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INTRODUÇÃO 
Os estudos de solos realizados na região de Belterra 
não são suficientes para analisar os parâmetros relativos à 
caracterização e avaliação da potencialidade dos mesmos, fato 
relacionado ao nível dos trabalhos regionalmente existentes, 
que são em caráter exploratório. 
A realização do levantamento pedológico do Campo 
Experimental de Belterra, em nível de semidetalhe, permite uma 
distribuição geográfica mais dõtalhada de seus solos nessas áreas 
de estudos onde a precisão na instalação de experimentos de 
manejos florestais aí existentes, é de fundamental importância 
para os resultados estatísticos obtidos. Outro objetivo do nível 
do trabalho, é de poder gerar mais informações sobre o compor-
tamento dos solos, quanto à indicação de áreas favoráveis e 
desfavoráveis ao uso agrícola, levando-se em conta, a variabili-
dade de suas propriedades, o que permitirá também maior 
confiabilidade na extrapolação de seus dados para regiões com 
características edafoclimáticas semelhantes. 
1 Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66017-970, Belém, PA. 
'Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisado, da Embrapa Agroindústria Tropical, caixa Postal 3761, 
CEP 60511-100, Fortaleza, CE. 
3 Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Solos, Rua Jardim Botânico, 1024, 
CEP 22460-000, Rio de Janeiro, RJ. 
4 Eng.-Agr,, Doutor, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. 
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 memorian. 
6 Bolsista CNPq/Embrapa Amazônia Oriental. 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
O Campo Experimental de Belterra, PA, localiza-
se no município de Belterra, Estado do Pará, distando 40 km 
da cidade de Santarém, com acesso pela rodovia BR 163 - 
Santarém - Cuiabá e 14km de penetração em ramal à direita, 
até à cidade de Belterra. Está formado por seis áreas, abran-
gendo um total de aproximadamente 669,4 ha, regionalmente 
são chamadas de: área do Tachizal, área do Quarubal, área da 
Estrada 7, área da Estrada 5, área do Parque Fenológico, área 
de Manejo Florestal do km 67. Atualmente estão sendo utiliza-
das com experimentos de manejo florestal. O mapa de locali-
zação geral da área oferece maiores informações quanto à 
posição das mesmas (Figura 1). 
CLIMA 
Em linhas gerais, a região encontra-se sob carac-
terísticas de clima quente e úmido, com temperaturas médi-
as, máximas e mínimas anuais oscilando, respectivamente, 
entre 25 a 26°C; 30 a 31°C e 21 a 23°C. A precipitação 
pluviométrica apresenta valores anuais em torno de 2.096 
mm, com distribuição irregular durante os meses, com pre-
sença de dois períodos nítidos de chuvas, sendo o mais 
chuvoso, de dezembro a junho, concentrando em mais de 
70% a precipitação anual. 
A precipitação pluviométrica é o elemento climáti-
co que proporciona maior variabilidade durante os anos e me-
ses, sendo que dentro de cada mês, as maiores flutuações 
verificam-se, em geral, no início e final dos períodos mais e 
menos chuvosos (Bastos, 1972). 
As maiores precipitações ocorrem no período de 
fevereiro a maio e as menores, de agosto a novembro, sendo 
setembro o mês mais seco (39 mm) e abril o de maior precipi-
tação (362 mm). 
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Figura 1. Mapa de localização geral das áreas do Campo 
Experimental de Belterra, PA. 
A região está submetida ao total anual de insola-
ção 2.095,5h, com o maior índice mensal para o mês de 
agosto (243,6h) e o menor para fevereiro (105,9W, demons-
trando um grau de nebulosidade elevada na área. 
A média anual para a umidade relativa está em 
torno de 84%, com uma média anual mais alta em maio 
(89%) e a menor verificada em outubro (78%). 
Em relação às possibilidade e limitações climáti-
cas para o uso dos solos, torna-se necessário levar em con-
sideração a disponibilidade de água no solo para as plantas, 
pelo balanço hídrico de Thorthwaite & Mather (1955), que 
relaciona a precipitação pluviométrica e a evapotranspiração 
potencial, pode-se estimar a disponibilidade hídrica dos so-
los durante o ano. 
Tomando-se para análise os dados de balanço 
hídrico de Santarém (Tabela 1 e Figura 2), verifica-se que 
com a precipitação pluviométrica anual de 2.096 mm, a 
evapotranspiração potencial foi de 1.558 mm e a 
evapotranspiração real de 1.312 mm, resultando num exce-
dente hídrico anual de 784 mm e uma deficiência hídrica de 
246 mm. 
Na área, os excedentes hídricos (784 mm) são ve-
rificados no período que vai de fevereiro a junho, com as defi-
ciências (246 mm) para o período compreendido entre julho e 
dezembro, sendo os meses de agosto, setembro e outubro, os 
mais secos com precipitação mensal inferior a 60 mm de 
chuva. 
GEOLOGIA 
A área está representada em sua totalidade pela 
Formação Barreiras, anteriormente denominada de série Bar-
reiras pertencente ao período Terciário, segundo Oliveira & 
Leonardos (1943), enquanto que Brasil (1976) consideram esta 
formação como pertencentes ao período Cretáceo/Terciário. 
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Figura 2. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955) Santarém, PA. 
Esta formação apresenta-se constituída por inter-
calações de arenitos argilitos, com conglomerados subordina-
dos (Oliveira & Leonardos 1943; Brasil, 1976). Os arenitos 
são finos e médios, normalmente com estratificação cruzada, 
de cores vermelhas e variegadas, argilosos, cauliníticos, friáveis, 
podendo ter bancos silicificados e duros, contendo grânulos e 
seixos de quartzo esparsos e de argilas. Os argilitos apresen-
tam cores vermelho-alaranjadas e variegadas pobremente con-
solidados, maciços, laminados, contendo bolsas de areia. Os 
conglomerados contêm seixos subarredondados, de diâmetro 
variável, constituídos de arenito silicificado e quartzo. 
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O solo que ocorre na área é o Latossolo amarelo 
textura muito argilosa e argilosa, desenvolvendo-se de materi-
al com algum retrabalhamento, oriundo de rochas pertencen-
tes à Formação Barreiras. São solos de baixa retenção de ba-
ses, devido ao baixo teor de elementos minerais essencias às 
plantas, contidos no material de origem, e também, pela inten-
sa lixiviação a que os mesmos foram submetidos pela intensi-
dade dos fatores climáticos ocorrentes na área. No entanto, 
são possuidores de boas propriedades físicas, o que permitem 
responder satisfatoriamente à adição de fertilizantes com boas 
colheitas. 
RELEVO 
Abrangendo quase a totalidade da área, se faz 
presente a formação 'Planalto Tapajós - Xingu" (Brasil, 1976). 
Esta formação é separada pelo rio Tapajós, apresentando uma 
grande superfície tabular de relevo plano denominado "Platô 
de Belterra" de bordas erosivas, onde são encontrados os 
Latossolos de textura muito argilosa da Formação Barreiras, 
sob a cobertura da floresta equatorial subperenifólia com babaçu 
e com uso atual bastante intensivo. 
Estas formações tabulares erosivas terminam em 
alguns trechos com fraca declividade, dando origem às áreas 
de relevo suave ondulado com pouca dissecação, onde ocor-
rem os Latossolos Amarelos, com diferentes graus texturais 
da Formação Barreiras, sob floresta equatorial subperenifólia, 
com palmeiras, e grande quantidade de seringueiras. 
No Campo Experimental de Belterra, a maior parte 
da área está representada pela superfície tabular (platô) 
de relevo plano, e em menor proporção em relevo suave 
ondulado. 
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VEGETAÇÃO 
O Norte é a região onde se situam as maiores 
formações florestais do continente, dominada pela floresta 
equatorial subperenifólia de terra firme. Em áreas de clima 
quente, com pluviosidade elevada, evidencia o aparecimen-
to dessa floresta densa bastante estratificada, possuindo 
espécies bem variadas, onde o vale amazônico é o principal 
local dessas formações (Brasil, 1975). 
A floresta equatorial subperenifólia dominante da 
região é representada, principalmente, por espécies sempre 
verdes com folhagens um pouco reduzidas no período de esti-
agem; aí são encontradas árvores que vão até 50m de altura 
ou mais, com um sub-bosque rico em palmáceas. 
As espécies mais comuns encontradas são: 
acariquara (Minquartia guianensis), açacu (Hura creptans), 
andiroba (Carapa guianensis), angelim - pedra (Diniz/a excelsa 
Ducke), babaçu (Orbignia martiana), bacaba (Qenocarpus 
bacaba), breu (Protium spp.), buriti (Mauritia flexuosa), 
carapanaúba (Aspidosperma carapanaúba), casca preciosa 
(Aniba caneli/la), castanha-sapucaia (Lecythis paraensis), cas-
tanha-do-brasil (Berthol/etia excelsa H. B. K.), copaíba (Copaifera 
ducke), cumaru (Coumarouma odorata), envira (Xi/opia spp.), 
faveira (Vatairea paraensis), freijó (Cordia goe/diana), inajá 
(Maximiliana regia), ipê (Macrolopium campestre), itaúba 
(Mezi/aurus itauba) e outros de menor expressão econômica 
(Brasil, 1976). 
A classificação de floresta equatorial subperenifólia 
adotada pela Embrapa (1988a) tem como objetivo principal, 
facultar variações de condições de umidade de solos e a iden-
tificação das disponibilidade e deficiência de água dos mes-
mos, para uso agrícola. 
12 
METODOLOGIA 
Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográ-
fica sobre trabalhos realizados na região e, em seguida, pro-
cedeu-se o trabalho de projeção das picadas nas áreas per-
tencentes ao Campo Experimental. O trabalho de campo 
composto de levantamento e mapeamento dos solos foi re-
alizado por meio de caminhamentos através de picadas em 
sistemas de malhas resultando no mapa de solos na escala 
de 1:10.000 no nível semidetalhado. 
Foram coletados dez perfis de solos e 170 amos-
tras extras, os resultados analíticos das características físicas 
e químicas estão representados no corpo do trabalho de forma 
reduzida 
Nas descrições e coletas de amostras, adotaram-
se as normas e definições contidas no Soil Survey Manual (Es-
tados Unidos, 1993), no Manual de Descrição e coleta de so-
los no campo (Lemos & Santos, 1996) e nas definições segui-
das pelo CNPS (Embrapa, 1988b). As cores dos solos foram 
determinadas por Munseil (1954). Para a caracterização e clas-
sificação taxonõmica dos solos, foram utilizados critérios para 
a distinção de classes de solos e fases de unidades de 
mapeamento em uso pela Embrapa Solos - CNPS (Embrapa, 
1999). 
A descrição detalhada dos métodos utilizados nas 
análises físicas, químicas e mineralógicas, para a caracteriza-
ção dos solos, está contida no Manual de Métodos de Análises 
de Solo (Embrapa, 1979). 
Os estudos sobre o comportamento e aproveitamen-
to agrícola dos solos do Campo Experimental da Embrapa em 
Belterra, PA, foram embasados pelas suas características 
morfológicas, químicas e físicas, conforme os resultados apre-
sentados. 
13 
Os latossolos mapeados, por serem desenvolvi-
dos a partir de sedimentos do Terciário, apresentam perfis 
morfologicamente bastante homogêneo. São profundos, com 
espessura do "solum" (A + B) em torno de 2 metros, são bem a 
fortemente drenados, encontrados dominantemente em área 
de relevo plano de platô e em pequena quantidade em relevo 
suave ondulado. Foram coletados sob vegetação de capoeira 
de 40 a 50 anos, capoeira raleada, capoeirão e floresta equa-
torial subperenifólia. 
A composição granulométrica da terra fina (areia, 
silte e argila), conforme mostra as Tabelas 2 e 3, mantém 
perfeita relação com a classe textural desses solos, ou seja, a 
fração argila é o componente dominante, com a fração silte e 
areia em proporções bem inferiores, conferindo a esses solos a 
classe de textura muito argilosa; com teores de argila acima 
de 600g/kg uniformemente distribuída em profundidade. Apre-
sentam um alto grau de floculação com valores sempre igual a 
100% nos horizontes B. Possuem um bom desenvolvimento 
de estrutura, variando de pequenas e médias em blocos 
subangulares, com presença de microestruturas. A porosidade 
desses solos é alta (56 a 75%), com valores diminuindo com a 
profundidade, refletindo no aumento da densidade aparente 
no mesmo sentido (0,76 a 1, 1 8g/cm 3) evidenciando um ligei-
ro adensamento dos mesmos em profundidade, todavia sem 
interferir no desenvolvimento das culturas. Esses solos apre-
sentam, em determinados locais, elevados teores de carbono 
orgânico nos horizontes superficiais, é o caso das regiões do 
Quarubal e Tachizal, onde esses valores variam de 51,1 a 95, 
5glkg, conferindo aos mesmos o caráter de "A proeminente" 
(Figura 3), bastante significativos em comparação aos outros, 
(Figura 4). São constituídos de material orgânico decomposto, 
misturado com material mineral revolvido por organismos dan-
do-os uma cor escurecida, aí são observadas maior concentra-
ção de bases, evidenciando a influência da atividade biológica 
na liberação de nutrientes para efetivação do ciclo planta-solo-
-planta. 
14 
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Dominantemente, são ácidos a fortemente ácidos, 
com valores de pH em água entre 3,7 a 4,9, soma de bases 
trocáveis muito baixa (0,1 a 1,1 2cmol/kg de solo referente aos 
perfis 01,08 e 02, respectivamente), baixa capacidade de troca 
efetiva (1,1 a 15 cmol/kg de solo), à exceção dos solos com 
horizonte A proeminente que chegam a valores de até 52,6; 
55,4 e 59,9cmol/kg de solo referente aos perfis 01 e 08 e 02, 
respectivamente, são classificados como Álicos, por possuírem 
saturação com alumínio AI 34 superior a 50%, apresentando tam-
bém baixa saturação de bases V% (1% a 18%). Os valores da 
relação molecular Ki (1,62 a 2,33) refletem a dominância de 
argilo-mineral do tipo 1:1, possivelmente a caulinita, já os 
teores de óxido de ferro do ataque sulfúrico, variam de 59 a 
839Ikg, dentro do limite para a classe dos Latossolos Amarelos, 
semelhante aos encontrados por Silva (1989). 
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 
LATOSSOLO AMARELO 
LA 1 - LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso, A moderado 
textura muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 
relevo plano. 
LA 2 - LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso, A proeminen-
te textura muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 
relevo plano. 
LA 3 - LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso, A moderado 
textura muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 
relevo suave ondulado. 
EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 
Os valores expostos a seguir são aproximados, 
tendo sido a área de cada unidade de mapeamento obtida 
por meio do método de pesagem (Tabela 4). 
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TABELA 4. Área e percentuais das unidades mapeadas. 
Simbolo das unidades Area em km 	 % 
de mapeamento 
LAi 528,0 78,8 
LA2 137,3 20,5 
LA3 4,1 0,7 
Total 669,4 100,00 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Diante dos resultados e características acima ana-
lisados, pode - se chegar às seguintes considerações: 
1 - Os solos mapeados nas área. do Campo Expe-
rimental da Embrapa Amazônia Orienta' em Belterra - PA, 
são classificados pelo Sistema Brasileiro de Classificação de 
Solos em: 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso A mo-
derado textura muito argilosa fase floresta equatorial 
subperenifólia relevo piano. 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso A proe-
minente textura muito argilosa fase floresta equatorial 
Subperenifólia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta equatorial 
subperenifólia relevo suave ondulado. 
2 - A principal limitação ao uso desses solos é a 
baixa fertilidade natural. Quanto a sua textura muito argilosa, 
não causará maiores impedimentos, visto que os mesmos pos-
suem uma estrutura bem formada (pequenas e médias em blo-
cos subangulares), boa porosidade e friabilidade, permitindo o 
manuseio do solo com implementos agrícolas. 
3 - Dentre as áreas mapeadas, foram detectadas 
duas (Quarubal e Tachizal) possuindo manchas de solos com 
presença de horizontes superficiais (A proeminentes) bem es-
curecidos com teores de C% elevados, onde o aspecto 
vegetativo mostrava-se claramente mais desenvolvido que to-
das as áreas componente do Campo Experimental. 
4 - As propriedades químicas dos solos podem ser 
consideradas restritivas, todavia, suas características físicas 
são propícias ao desenvolvimento das pesquisas em andamen-
to no referido Campo, as quais estão relacionadas ao compor-
tamento florístico de essências nativas. 
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ANEXOS 

Anexo 1 
LEVANTAMENTO SEMIDETALFIADO DE SOLOS E APTIDÃO AGRICOLA 
DAS TERRAS DO CAMPO EXPERIMENTAL DE BELTERRAESTADO DO PARÁ 
Escala: 1:10.000 
ÁREA DE MANEJO FLORESTAL 
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ti 
........ 
........ 
"a 
LA, 
'E 	
l(a)ba 	 N 
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-1(a)bc .... 
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fl LA, Latosso lo A onere lo O istrdtico COE 50 A 
moderado estaca muita a rg ilesa tese 
tio re soa e q uatoniaL ou O pereo itdlia eeieoo 
plano. 
Legenda de Aptidão Agnicola 
ÁREA (A) 	
O a ISC Te tese que apresentam 
ela as e de A ptidão Boa para launu 
es no nível de maneio C. A e garoa 
se nível de m anelo B e Ao sinta 
na nível de manejo A. 
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Anexo 5 
LEVANTAMENTO SEMIDETALIADO DE SOLDSE APTIDÃO AGRtCOLA 
DAS TERRAS DO CAMPO EXPERIMENTAL DE BELTERRA-ESTADO DO PARÁ 
EscaLa: 1:5.000 
ÁREA. 90 Ha. 
ÁREA DA ESTRADA 5 
LA 
1(a)bc 
ESTRADA 4 
Legenda de Solos Legenda de Aefidao Agrida 
IA, Latoasolo Amarelo Diulrótico tosso [] l(albC Terras que apnososlarn 
Incluas muito araoua to. floresta Cisme de ApadOn Boa pa'a Lavou- 
equatorial sabperenit0l'a micos plano. 'a no uivei de rsane,o C. Regular 
no elucide morreIs O e ReaBria. 
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Pnoxo 6 
	 . 
LEVANTMEWTO SE1IDETALHADO DE SOLOS E API1DÃ0AGRICOLA 
DAS TERRAS DO CMIPO EXPEifiMENTAL DE BELTERRA-ESTADO DO PARA 
Escola: 1 10. 000 
Área: 336 Ha. 
ÁREA DA ESTRADA 7 
1(a)bc 
Legenda de Solos 
LA, I.etossala Amarelo Diutsófico coesa A 
moderado estore mudo ariloao lese 
Ileneitã equatorial sub perenilõlis releva 
plano. 
Legerda de Aptidão Agricola 
lisoS rentes que epresenlans 
ores se de Aptidão e ou pare leeou• 
e no tiver de morejo O. O eguler 
no nieel de mar cio Os Rest 'lo 
no nOtei de moreis A. 
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